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    Apresentação


    O primeiro século da Era Cristã foi fértil na criação de narrativas históricas, lendas, e comoventes enredos literários sobre Jesus. Formadas a partir das veredas da nova fé que surgira, ou alimentadas, talvez, na peculiar aura de encanto que adornava o personagem principal, essas versões propagaram-se por todo o mundo conhecido, desafiando a erosão dos tempos, e arraigando-se na memória dos povos.


    Esse precioso patrimônio cultural, conservado e transmitido pelas formas disponíveis à época, serviram de arrimo para inspiração de contos e poemas, independentemente de sua sustentação por fatos concretos.


    Uma das mais tocantes estórias sobre a infância de Jesus remonta à época em que Ele era bebê de colo, e que tem como suporte a existência física do “milagre” por ele produzido. Trata-se de uma fonte que surgiu de maneira miraculosa no deserto da antiga Tell-BastaI no Egito, atualmente localizada na moderna cidade de Zaqaziq, no delta do Nilo.


    O velho poço, hoje restaurado e transformado em ponto turístico, teria sua origem em um acontecimento registrado no livro de Mateus, quando Herodes Agripa I, rei da Judeia, ordenou a morte de todos os meninos recém-nascidos, por temer que um deles fosse o Messias, o que ameaçaria sua permanência no trono. José e Maria, pais de Jesus, buscaram abrigo naquela região longínqua para salvar a vida de seu filho.


    Segundo a tradição cultivada até nossos dias, o menino, de tenra idade, carregado por Sua mãe sob o sol inclemente, sentiu sede, mas os odresII de seus pais já estavam secos. Maria pediu, então, aos pastores locais um pouco de água para saciar a criança, mas esses, por exagerado egoísmo, considerando exclusivamente sua própria sobrevivência, recusaram essa pequena ajuda à Sagrada Família. Naquela região, em sua maior parte coberta por areias escaldantes, o tormento da sede incomodou de tal forma o bebê, que Ele teria chorado, e suas lágrimas, caindo ao solo desértico, deram origem a um poço do qual jorrou imediatamente água fresca, que foi distribuída a todos, inclusive àqueles que a negaram ao pequeno Jesus.


    Diante do milagre que presenciaram e que também os beneficiou, pois a água é o bem mais precioso para os povos dos desertos, alguns dos pastores, envergonhados de sua conduta desumana ou, talvez, temendo um castigo divino, entregaram à família um alforje com pães, frutas secas e leite de cabra. Assim abastecidos, puderam seguir viagem, até que receberam a mensagem de que poderiam voltar à sua terra, “porque já estão mortos os que procuravam a morte do meninoIII”.


    Há muitas outras histórias, construídas sobre a trajetória terrena de Jesus já adulto e cumprindo seu ministério, que se transformaram em emocionantes livros e películas, como a do Judeu Errante, Ben-Hur, O Encontro (The Gathering), Barrabás, Pôncio Pilatos o Juiz de Cristo, e muitas outras.


    Nesse contexto, analisando a riqueza literária nascida dos fatos ocorridos nessa época, inevitavelmente veio à baila o mais caro dogma e principal fundamento da fé cristã: a certeza da morte de seu líder na cruz, e sua ressurreição dentre os mortos. Recentemente, propagou-se a existência de uma mensagem que teria Ele deixado em seu sepulcro, sob a forma de um lenço dobrado, anunciando seu retorno, bem como o indicativo de que nas tradições judaicas antigasIV, era esse o sinal utilizado pelo senhor da casa, especialmente às refeições, para avisar seus servos que retornaria.


    Realmente, o texto bíblico narra que o lenço encontrado ao lado do pano de linho que cobriu o corpo de Jesus encontrava-se dobradoV, reforçando assim a tese de registro de uma mensagem, ou um indicativo da promessa de sua ressurreição. Essa versão será comentada no capítulo assinado “A mensagem no túmulo vazio”.


    Algumas correntes de estudiosos levantaram teorias sobre o desfecho histórico da crucificação, sugerindo que um grupo de sábios teria planejado tirá-lo ainda vivo do madeiro, fazê-lo ressuscitar e continuar sua missão pelo mundo afora. Respeitamos essa colocação sob o ponto de vista das possibilidades, como uma das muitas teorias existentes, dada a ampla abrangência de matizes das interpretações que o drama de Jesus faz suscitar na mente humana, até nossos dias.


    É inegável que alguns incidentes ocorridos durante e após a crucificação de Jesus deram azo a inúmeras indagações, como por exemplo, o desfalecimento logo após sorver goles de um líquido que lhe foi oferecido (algumas fontes registraram como sendo vinagre); o fato de ser considerado morto após apenas algumas horas, quando a morte na cruz habitualmente era lenta e de extremo sofrimento.


    Há que se considerar, ainda, o fato incomum de não terem sido quebradas suas pernas, cumprindo assim a profecia relatada no livro de João, 19, 36: “Porque isto aconteceu para que se cumprisse a Escritura, que diz: Nenhum dos seus ossos será quebrado”.


    Sob essa ótica, as diversas correntes da orientação cristã consideram a morte de Jesus como fato concreto, incontestável, estritamente conforme descrito na Bíblia. Fora disso, consideram que haveria apenas conjecturas, destituídas de fundamentação.


    A Bíblia Sagrada, considerada como o livro mais divulgado em todos os tempos, é um manancial inesgotável para pesquisas, quer de cunho essencialmente histórico, quer como alicerce para os diversos credos existentes. Evidentemente, o desenvolvimento desse tema desbordaria os horizontes desta narrativa, como criação imaginária.


    Nesta obra apresentamos a ficção de que um desastrado golpe de lança validou, embora sem esse propósito, o cumprimento das profecias antigas, que anunciavam a vinda e o sacrifício do Messias.


    No texto, encontram-se entrelaçadas as histórias de vida de uma linda médica e de um famoso advogado, ambos jovens, com futuro promissor e na plenitude de sua vivência apaixonada. Mas o amor que sentiam um pelo outro não os imunizava dos efeitos de forças invisíveis, alheias ao seu controle, que poderiam inviabilizar seu relacionamento, que tão bem caminhava.


    Essas forças, possivelmente emanadas de situações não resolvidas em ciclos de vida anteriores, somente seriam debeladas mediante a aplicação de técnicas terapêuticas próprias, uma delas denominada Terapia de Vidas PassadasVI, cuja prática, no desenrolar da narração, foi dirigida por um médico psiquiatra e um parapsicólogo, ambos profissionais experientes, idôneos, e profundos conhecedores das técnicas mediúnicas, consideradas como recursos terapêuticos, desvinculadas de quaisquer conotações religiosas ou ritualismos sectários.


    Os personagens principais da trama são: o advogado Marcos, a médica Regina, o psiquiatra Ivan Della Rocca e o médium e parapsicólogo Marsilac, estudiosos de diferentes áreas do conhecimento humano, que se embrenharam em um contexto espiritualista, transcendente ao cotidiano, para pesquisar as origens do sofrimento físico do advogado e esclarecer o estranho procedimento de algumas pessoas com quem ele teve contato.


    Destacam-se, entre elas, remanescentes de uma herança espiritual maldita, como um raivoso homem da gôndola de peixes, no litoral; o estranho grupo de homens vestidos de branco que se aproximou do advogado no hotel fazenda no interior do estado; a mulher encontrada no parque Ibirapuera, que dizia ser Marta, irmã de Lázaro, que fora ressuscitado por Jesus.


    Na incursão histórico-espiritual vivida por Marcos, é recriada a vida do legionário Maximus, que teria golpeado Jesus com sua lança. Após esse ato nefando, aquele objeto transformou-se em uma espécie de graal amaldiçoadoVII, que provocou infindáveis desdobramentos nos ciclos de vida posteriores.


    Completa o elenco, um misterioso garoto, de seus 10 ou 12 anos, vestido com um manto puído, inconsútilVIII, com ferimentos na testa, nas mãos, nos pés e no flanco direito do corpo. Esse garoto revela-se a chave mestra para desvendar o impenetrável mistério que se forma em torno dos personagens.


    Para conhecer a fonte do mal que o acometera, Marcos viajou para Jerusalém, perscrutando a localização do antigo monte Gólgota, de triste lembrança. Nesse local desolador, ele iniciou uma viagem mística, adentrando os domínios do chamado “mundo paralelo”, no qual se encontrava enraizada a origem de seu sofrimento.


    Mas, por obra do destino e com a ajuda de fatores imateriais sediados além da compreensão humana, ele encontrou, também, no espólio da tétrica herança, o acesso ao caminho da redenção que o levaria à reconquista da felicidade ameaçada, com a superação do estigma que maculava sua existência. Incidentalmente, alguns personagens de nosso romance O RefúgioIX, também visitam esta narrativa.


    Os dados geográficos e históricos, bem como as passagens bíblicas citadas foram colhidos em textos públicos. A história, porém, é ficcional, e alguns episódios podem exigir maior atenção dos leitores para a exata compreensão de sua mensagem, que se situa além das amarras criadas por eventuais intolerâncias religiosas.


    Boa leitura!

  


  
    Notas


    
      
        I. A localização geográfica é aproximada, e pode se ressentir de pequenas divergências, não havendo uniformidade entre as fontes consultadas. Assim, a cidade onde teria ocorrido esse milagre atribuído a Jesus quando era bebê de colo tem os nomes de Tell-Basta, em árabe, Bubastis, em grego, Per-Bastet, em egípcio antigo, e foi capital do antigo Baixo Egito. Modernamente é denominada Zaqaziq, situada a sudoeste de Tanis no lado oriental da região do Delta. Também é conhecida pela localização do Oráculo de Bastet, deusa felina egípcia, considerada a principal divindade da região, sendo representada com a cabeça de um gato.

      


      
        II. Recipiente em forma de saco, cuja boca é amarrada com cordões. Os odres geralmente são feitos com pele de animais, e são utilizados em larga escala pelos povos dos desertos para transporte de líquidos, como vinho, azeite, água, leite, etc.

      


      
        III. Mateus 2, 19-21 (na sequência): Morto, porém, Herodes, eis que o anjo do Senhor apareceu num sonho a José no Egito, dizendo: Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e vai para a terra de Israel; porque já estão mortos os que procuravam a morte do menino. Então ele se levantou, e tomou o menino e sua mãe, e foi para a terra de Israel.

      


      
        IV. Sem registros escritos. Possivelmente seja remanescente de tradições orais.

      


      
        V. João 20, 7

      


      
        VI. O autor mencionou esse recurso terapêutico como capaz de solucionar o problema dos personagens por ser de conhecimento público; ademais, é utilizado em larga escala por conceituados profissionais da saúde mental. Essa escolha não reflete, porém, a predileção do autor por esta ou qualquer outra forma de terapia, esclarecendo que respeita o arbítrio e o livre critério de cada um.

      


      
        VII. Conforme o imaginário inspirado em lendas antigas e horrorizantes, seria um recipiente que teria sido construído com o metal das moedas que Judas Iscariotes recebeu como paga da traição, e que estaria impregnado com a essência do mais grave pecado já cometido.

      


      
        VIII. Sem costura, inteiriço, sem emendas.

      


      
        IX. Paco Editorial, 2010.
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    Capítulo 1


    Regina


    


    Naquela manhã chuvosa de sábado, a linda médica plantonista, com sua natural elegância e delicadeza, orientava os trabalhos da equipe que servia no turno matinal. Era motivo de satisfação para todos que com ela trabalhavam as diretrizes claras, impessoais, o clima de amizade entre os colegas de trabalho que ela cultivava e procurava manter em seus plantões, acentuando o habitual carinho que todos dedicavam aos pacientes que procuravam o grande hospital, em emergências das mais variadas.


    Crianças, adultos, idosos e acidentados, todos eram beneficiados com a ternura natural e a dedicação da jovem médica, enquanto recebiam o atendimento ou encaminhamento adequado ao caso de cada um. Os funcionários da instituição, às vezes, a procuravam para aconselhamento em assuntos de ordem pessoal, pois a consideravam como verdadeira amiga.


    A doutora Regina Camargo, 30 anos, paulistana, filha única de um casal classe média alta, completara, com aproveitamento incomum, o curso de medicina na disputada Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo – USP, e já se encontrava cumprindo o curso de residência médicaI no Hospital de Clínicas da própria universidade, nas fases finais de pós-graduação em pediatria, que era seu sonho desde menina.


    A jovem esmerava-se em aperfeiçoamentos para sua nobre profissão: tornou-se fluente em inglês, espanhol e francês. Viajou para diversos países da Europa, onde frequentou cursos relacionados à área que escolhera. Com frequência, comparecia a congressos e palestras ministrados por grandes nomes da medicina, sendo, também, frequentadora assídua da biblioteca da universidade.


    Nas raras horas de folga, Regina prestava serviços como voluntária no Instituto do Câncer do Estado de São Paulo, localizado na capital. Como não pertencia ao quadro clínico daquele órgão, não podia atuar nos tratamentos, mas, devidamente autorizada pela direção do hospital, ela orientava e oferecia conforto psicológico aos pacientes e seus familiares.


    


    O Instituto do Câncer do Estado de São Paulo Octavio Frias de Oliveira é uma Organização Social de Saúde, criada pelo Governo do Estado em parceria com a Fundação Faculdade de Medicina para ser o maior hospital especializado em tratamento de câncer da América Latina.


    Foi inaugurado em maio de 2008. No prédio, de 28 andares, cerca de 6 mil pacientes com diagnóstico de câncer são atendidos mensalmente e tratados por alguns dos mais qualificados profissionais do Brasil nesta especialidade.


    Uma característica essencial do Instituto é a inovação na assistência prestada, que permite ao paciente ter todas as fases de seu atendimento, do diagnóstico à reabilitação, integradas no mesmo local.


    Além do atendimento médico, os profissionais do ICESP desenvolvem atividades de ensino e pesquisa de acordo com o modelo de ensino médico introduzido pela Faculdade de Medicina da USP no país.


    O objetivo é transformar o Instituto em um centro de pesquisa de referência em nível internacional na área do câncer, inclusive no estudo de novos fármacos e tratamentos inovadores para a doençaII.


    


    Certa feita, em atendimento emergencial, quando um grupo de rapazes feriu-se, sem gravidade, em um acidente de trânsito, ela conheceu um jovem advogado de nome Marcos, que fazia parte do grupo.


    Regina descobriu que ambos residiam no mesmo bairro, e entre a médica e o advogado desenvolveu-se, gradualmente, um profundo relacionamento afetivo, que evoluiu da amizade para o amor, consolidou-se e agora fazia parte integrante de sua vida.


    Regina ficara noiva do advogado que atendera na emergência há dois anos, o famoso doutor Marcos Serra, professor de Direito e escritor, e já traçavam planos para o casamento, que deveria ocorrer em breve. Ambos excelentes profissionais, jovens, e com um futuro límpido à sua frente. Nada parecia capaz de turbar a felicidade do casal.


    Mas a vida da médica não se resumia a encantamento e sorrisos: Regina trazia em seu íntimo uma grande preocupação em relação ao seu noivo, embora procurasse ocultá-la dos colegas de trabalho e dos pacientes.


    O advogado completara 33 anos naquele mês. Regina e alguns amigos planejaram uma comemoração, na casa da noiva, com a presença dos pais de ambos. A festa iniciou-se com os tradicionais brindes, inúmeros vivas, e os inevitáveis “pequenos” discursos, com que os convidados, amigos de Marcos e de Regina, advogados, médicos e estagiários dessas áreas, demonstravam sua amizade e estima ao jovem casal.


    José Carlos e Pedro, associados de Marcos no escritório de advocacia, amigos de longa data, não poupavam elogios. Pedro era o mais eufórico. Na primeira oportunidade, pediu a atenção dos presentes e, gracejando, fez uma verdadeira ode ao amigo e companheiro de trabalho, e terminou desejando os melhores votos de felicidades aos noivos.


    — Ufa, isso vale por uma década de aniversários, não é?, disseram em conjunto todos os amigos.


    — Advogados sem discurso são como médicos sem estetoscópio; sentem-se desenroupados, dizia Regina.


    Tudo transcorria na mais perfeita paz e alegria, quando, repentinamente, Marcos, em meio a uma animada conversa, empalideceu e pareceu desorientado, alegando ter sentido uma forte pontada no flanco direito. Os olhos fixos, arregalados, e o intenso suor de seu rosto preocuparam Regina, que o levou para seu dormitório e fez um exame preliminar.


    Superado o susto, em princípio, nada havia de preocupante. A dor fora fugaz, mas muito intensa, segundo afirmara o noivo. No local apontado por Marcos, nenhum sinal, hematoma, sequer arranhão, que pudesse indicar alguma eventual pancada ou qualquer outro contato físico.


    Regina recomendou ao noivo um pequeno repouso e ficou a observá-lo. Se algo estranho surgisse, o levaria ao hospital imediatamente.


    Logo Marcos recuperou-se e retornou à festa, sentindo-se ainda um pouco atordoado e surpreso com a dor intensa e inesperada que havia experimentado. Mas aparentava estar bem. Em meio a abraços, um amigo ponderou, com carinho:


    — É a idade, meu caro, afinal você já completou 33% de um século!


    A comemoração prolongou-se noite adentro, e nenhum outro incidente perturbou a alegria do aniversariante, dos amigos e dos familiares. De manhã, Marcos despediu-se carinhosamente de todos e foi para seu apartamento. Precisava dormir, pois havia uma série de audiências naquela semana.


    Por algum tempo, Marcos não apresentou nenhum outro sintoma de dor ou mal-estar. O ocorrido em seu aniversário assustou-o, mas para Regina tinha aparência de caso isolado, pontual, talvez um acúmulo de gases, ou uma cólicaIII atípica, sem maiores consequências.


    Mas o assunto estava longe de ser encerrado. Dias depois, sem nenhum motivo aparente, Marcos voltou a sentir dores no lado direito do abdome, no mesmo lugar em que o sintoma surgiu pela primeira vez. Como se encontrava no fórum, dirigiu-se ao pronto-socorro daquela casa, onde foi examinado e o médico que o atendeu nada encontrou que justificasse a dor repentina. Receitou um analgésico e recomendou repouso.


    A partir de então, com certa regularidade, ele passou a sentir dores agudas, como se estivesse recebendo uma profunda estocada, que logo desapareciam como que por encanto, deixando-o abatido, em profundo esgotamento.


    Essa situação lhe causava insegurança, ameaçando seu desempenho profissional, pois começou a ter receio de comparecer a audiências no fórum, diante da possibilidade de ocorrer uma crise inesperada, que o forçaria a interromper o trabalho.


    Marcos e Regina tinham consciência plena da urgência em livrar-se dessa ameaça, pois um advogado atuante precisa contar com boa saúde e enorme disposição para o trabalho. Além disso, os estranhos sintomas precisavam ser esclarecidos, para tranquilidade do casal e familiares.


    Regina discutiu o caso com ilustres colegas de profissão, renomados médicos, que submeteram seu noivo a minuciosos exames. Houve uma sucessão de hemogramas, radiografias, ultrassonografias, ressonâncias magnéticas e muitos outros testes. Os exames nada puderam esclarecer, pois o paciente não era portador de nenhum distúrbio anatômico nem fisiológico que justificasse as dores que sentia.


    — Talvez seja o clássico estresse da cidade grande, observou o dr. Fábio, chefe da equipe médica do hospital e amigo de Regina e Marcos.


    — Como não dispomos de um indicador preciso nem literatura esclarecedora sobre esse caso, ou registro de precedentes em nossos arquivos, em princípio, eu recomendo uma pausa nessa loucura de vida que levamos todos nós, especialmente você, que trabalha arduamente, leciona e escreve, disse dirigindo-se a Marcos.


    — Sem falar no serviço de assistência social do escritório, completou Regina. Essa semana, ele passou várias noites trabalhando até muito tarde, para resolver algumas das questões que ele assumiu – gratuitamente, é claro!


    — Uma pequena viagem ao litoral, a calmaria da praia, sol, alguns drinques (não preciso dizer moderados!), e estarão em forma novamente, disse o doutor Fábio.


    — Após essa trégua, observe como se sente; se os sintomas desapareceram ou se voltaram a incomodá-lo, o que provavelmente não mais ocorrerá. Mas se o quadro persistir, procurem-me, concluiu o doutor Fábio.


    A sugestão do médico foi bem acolhida pelos noivos, que concordaram de imediato, trocando um olhar cúmplice:


    — Uma semana juntos! Sem pensar em pacientes, processos, etc. Quase não acredito, suspirou a médica.


    Regina conseguiu uma troca nos plantões do hospital e Marcos agendou seu trabalho de maneira que, em caso de urgência forense, seus inseparáveis amigos Pedro e José Carlos, advogados e sócios do escritório, pudessem substituí-lo. Assim, os noivos viajariam sem preocupações quanto ao trabalho de cada um.


    No final da semana, Marcos e Regina arrumaram as malas e partiram para Caraguatatuba, uma pacata e agradável cidade litorânea, onde os pais de Marcos possuíam um apartamento, perto do mar.


    O feliz casal esperava desfrutar de um fim de semana romântico, comendo petiscos na praia, relaxando com uma agradável caipirinha de maracujá com vodca, observando as ondas, os turistas, curtindo o sol, tomando sorvetes e tudo o mais que tivessem vontade.


    — Uma corzinha mais saudável até que cairia bem para nós, não é? Estive observando, nós temos a pele da cor verde-escritório, uma espécie de variação de ETs, embora mais bonitos, gracejou Regina, a que Marcos respondeu:


    — Somos o casal de ETs mais felizes do mundo!


    Mas o destino, com sua programação intrincada, alheia à vontade humana, decidiu embaralhar as coisas, e o casal viu-se lançado à voragem dos acontecimentos.

  


  
    Notas


    
      
        I. A residência médica foi instituída, no Brasil, pelo Decreto nº 80.281, de 05/09/1977, que dispõe: Art. 1º A Residência em Medicina constitui modalidade do ensino de pós-graduação destinada a médicos, sob a forma de curso de especialização, caracterizada por treinamento em serviço, em regime de dedicação exclusiva, funcionando em Instituições de saúde, universitárias ou não, sob a orientação de profissionais médicos de elevada qualificação ética e profissional.

      


      
        II. Disponível em: <http://www.icesp.org.br/Institucional/Sobre-o-Icesp/Histórico/> Acesso em: 20 de dez. 2010. Estes parágrafos foram acrescentados como homenagem do autor aos dedicados profissionais da área de saúde que exercem seu honroso ofício naquele órgão.

      


      
        III. Dor espasmódica ligada à distensão do tubo digestivo, dos canais glandulares ou das vias urinárias (Houaiss).

      

    

  


  
    
      

    

  


  
    Capítulo 2


    Marcos


    


    O doutor Marcos Serra podia considerar-se um profissional bem-sucedido. Advogado especializado em questões previdenciárias e tributárias, já com vasta experiência nessa área, autor de várias obras jurídicas de sucesso, concluíra seu curso de Direito ainda jovem. Após aprovação nos rigorosos exames da Ordem dos Advogados do Brasil, montou sua própria banca, em conjunto com dois antigos companheiros de faculdade.


    O advogado prosseguiu no burilamento acadêmico, alcançando os títulos de mestre e doutor em Direito na prestigiosa Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP.


    Como profissional dos tempos modernos, Marcos sistematicamente aprimorava seu instrumental de trabalho. Além da banca de advocacia, ele obtivera uma cadeira na PUC, como professor de Direito Constitucional Previdenciário. Já publicara diversos livros nessa área, que logo se tornaram referências para advogados e magistrados, sendo o precursor no lançamento de obras sobre a novel seara do processo previdenciário no BrasilI.


    O sólido preparo profissional e sua postura rigorosamente ética conquistaram o respeito e a admiração de clientes e colegas. O escritório do advogado era procurado por grandes empresas, às quais prestava assessoria jurídico-tributária, e também por pessoas físicas, que tinham assuntos a resolver com o INSS ou com a Receita Federal. Em razão dessa intensa militância, tinha grande afinidade com os procedimentos da Justiça Federal, onde era bastante conhecido por sua simpatia pessoal e idoneidade.


    Sua situação patrimonial era excelente. De família classe média alta, bem remunerado em seu trabalho, podia dar-se ao luxo de viagens anuais ao exterior, para o gozo das merecidas férias.


    O advogado mantinha conduta pessoal exemplar. Culto, de maneiras afáveis, praticava esportes regularmente (a corrida matinal era escrupulosamente cumprida), não fumava, e bebia apenas socialmente, em reuniões com amigos e clientes. “Senhor moderação”, gracejavam amistosamente seus companheiros.


    Marcos era dotado de grande sensibilidade social, e sentia compaixão pelas pessoas carentes, desprovidas de recursos até para exercerem seus direitos básicos, que são, teoricamente, garantidos pela Constituição Federal.


    O advogado sabia que a realidade brasileira é bem diferente do quadro previsto nas garantias constitucionais, pois sem um profissional para defender seus interesses, muitas pessoas ficam anos à espera de suas merecidas aposentadorias, pensões, indenizações por acidentes, muitas vezes, com perda de pessoas queridas ou dos arrimos de suas famílias.


    Mas nem todas as pessoas que necessitam de um advogado possuem recursos para contratá-lo e, muitas vezes, não têm instrução suficiente para compreender que têm direitos inalienáveis. Por sua vez, o serviço de atendimento judiciário gratuito, embora acessível a todos que o procuram, não dispõe de funcionários ou advogados em número suficiente para atender à crescente demanda, especialmente nas grandes capitais.


    Comovidos com essa realidade que eles, como advogados, conheciam muito bem e com ela conviviam, Marcos e seus colegas de escritório decidiram dedicar uma parcela de seu tempo a mitigar o sofrimento desses desventurados.


    — Todas as pessoas são dotadas de direitos básicos. Se elas não dispõem de instrução ou recursos financeiros para exercê-los, é nosso dever indeclinável ajudá-las, era o lema daqueles advogados.


    — Afinal, diziam com uma ponta de orgulho profissional, somos “indispensáveis à administração da justiça”, conforme diz a Carta Magna, que temos o compromisso de defender:


    


    Constituição Federal


    Artigo 133: O advogado é indispensável à administração da justiça, sendo inviolável por seus atos e manifestações no exercício da profissão, nos limites da lei.


    Com esse nobre objetivo, eles criaram uma área de assistência social para trabalhos voluntários de acadêmicos de Direito, em seu escritório. Reservaram para isso uma sala onde, diariamente, as pessoas que necessitavam de serviços jurídicos eram atendidas pelos voluntários, alguns já estagiários, sob supervisão dos advogados.


    No expediente que estabeleceram, os voluntários/estagiários ouviam as queixas dos consulentes, aconselhavam em assuntos de natureza jurídica e, às vezes, de ordem puramente pessoal, e davam a orientação cabível. Em muitas questões levadas ao escritório por essas pessoas, nem sequer era necessário recorrer à justiça, pois se tratavam de pendências leves entre vizinhos, pequenas dívidas, casais brigados, etc.


    Número expressivo de casos aparentemente insolúveis em razão da intransigência das partes, os dedicados acadêmicos, com o reforço dos advogados os solucionavam, promovendo reunião com as partes em ambiente informal e descontraído.


    Nessas questões, a presença proposital de um dos advogados impunha a necessária solenidade e respeito, e as partes deixavam de lado a arrogância inicial, tornando-se mais acessíveis e dispostas ao diálogo. Então, com a seriedade que a profissão exige, os estagiários apresentavam propostas de solução, adrede apreciadas pelos advogados, que geralmente eram aceitas pelas partes, resolvendo as pendências, renovando amizades estremecidas e fazendo voltar a paz em muitos lares à beira do desmanche.


    Evidentemente, os assuntos mais complexos eram levados aos advogados, que complementavam o atendimento, ou acionavam os mecanismos do Estado, se assim fosse necessário. Todo esse trabalho, incluindo um bônus para os voluntários, era mantido a expensas da sociedade de advogados que os amigos constituíram.


    O trabalho voluntário instituído pela equipe de advogados era elogiado por toda a comunidade, tendo merecido algumas reportagens, sendo mencionado, frequentemente, nos veículos de comunicação.


    Assim transcorria a vida de Marcos, o advogado famoso e rico, mas que cumpria instintivamente o dever social e moral de amparar os humildes e desprotegidos da sorte.


    Certa noite, em uma das raras ocasiões em que não tinha compromissos com aulas, seminários ou recursos com prazo “estourando”, participou de uma comemoração com os sócios e alguns amigos, em um bar, nas proximidades de seu escritório.


    Ao retornar para casa, aceitou carona de um colega, e junto como mais dois do mesmo grupo, trafegavam despreocupadamente, quando o veículo em que viajavam foi abalroado violentamente por um veículo da prefeitura, que recolhia lixo na madrugada.


    Sonolento, o motorista do caminhão não percebeu o carro particular trafegando na mesma rua e fez uma manobra perigosa, colhendo-o em cheio. Feito o Boletim de Ocorrência, e adotadas as providências de praxe, os ocupantes do carro, que sofreram escoriações leves, foram atendidos no pronto-socorro próximo, por uma médica jovem, linda e muito atenciosa.


    A doutora Regina, médica em plantão, cuidou pessoalmente dos feridos, medicou-os e, após as recomendações de praxe, concedeu a alta. Os amigos foram para casa de táxi, pois o veículo em que passeavam, bastante avariado, fora recolhido à oficina mecânica por um guincho.


    Ao chegar à sua casa, Marcos deu por falta de sua carteira de documentos. Pensou que talvez tivesse ficado no veículo, e ligou para a oficina, sendo informado que nenhum documento havia no carro. A seguir, recebeu uma ligação do pronto-socorro, informando que sua carteira fora encontrada, e estava à disposição.


    Marcos pediu ajuda ao seu pai, que o levou com seu carro ao hospital. Lá chegando, explicou o ocorrido à atendente. Esta verificou na portaria e encontrou a carteira do advogado, entregando-a.


    — O senhor a deixou cair no consultório da doutora Regina, disse a funcionária, e ela entregou a carteira à administração para tentar localizá-lo e devolvê-la.


    — A médica insistiu para que o avisássemos imediatamente, pois é muito complicado ficar sem os documentos nesta cidade, ainda mais à noite, quase madrugada, disse sorrindo a amável servidora.


    — Gostaria de agradecer a gentileza da médica, disse Marcos.


    — Pois, não, aguarde um instante que ela está em atendimento.


    Minutos após, Regina apareceu e surpreendeu-se com a presença de Marcos.


    — Houve alguma complicação com o senhor? Está sentindo algo? perguntou a médica.


    — Não, doutora, tudo bem comigo. Apenas dei por falta de minha carteira quando já estava em minha casa. Logo fui avisado de que ela foi encontrada aqui, e eu vim buscá-la. Mas já a devolveram, e eu gostaria de agradecer a atenção da senhora e sua cortesia em mandar avisar-me.


    Marcos ficara impressionado com a beleza e delicadeza da médica. Como não havia pacientes a serem atendidos no momento, eles conversaram um pouco, trocaram algumas palavras sobre as agruras da profissão de ambos e, finalmente, ele perguntou:


    — A senhora ficou de plantão a noite toda?


    — A maior parte. Mas já estou de saída. Vou apanhar um táxi, pois estou muito cansada para dirigir.


    Marcos e o pai prontificaram-se a levá-la. A médica residia com sua família no mesmo bairro em que se situava o apartamento dos pais de Marcos, onde ele morava. Eram quase vizinhos há anos, mas não se conheciam até aquela noite.


    Durante o trajeto, Marcos e Regina tiveram oportunidade de conversar e se conhecerem um pouco. Ambos eram solteiros, de faixa etária aproximada. Uma mútua atração pareceu nascer entre os dois jovens. Ao se despedirem, com os números dos respectivos telefones anotados, Marcos convidou-a para jantar naquele mesmo dia, pois já estava amanhecendo.


    — Ambos precisamos descansar, disse a médica. Mas ligue-me no final do expediente, para confirmar. Boa noite aos senhores, completou com carinho.


    Esse foi o início de um relacionamento feliz. Marcos e Regina passaram a encontrar-se regularmente e, após algum tempo, firmaram compromisso. Pretendiam casar-se e constituir família.


    Seguiram-se dois anos de preparação para o casamento, em uma convivência harmoniosa e sem grandes percalços.


    Compraram um apartamento em um bairro excelente, próximo de onde moravam, e dedicavam as horas vagas a decorar a futura residência, reservando um dos amplos cômodos do imóvel para a sala de estudos de ambos e a biblioteca, aparelhando-o com dois modernos micros, impressora, aparelho de fax e tudo o mais que poderiam necessitar para eventual trabalho em casa.


    — Prometa-me não trazer clientes nem processos para casa, salvo exceções previamente aprovadas por mim, exigiu a noiva, gracejando.


    — E você, nem pense em atender seus pacientes neste ninho de amor. Aqui será nosso refúgio, para restaurar as energias que gastamos no dia a dia. Descansar, dormir e namorar serão as únicas atividades permitidas, replicou Marcos bem-humorado.


    — Isso por pouco tempo, espero. Logo teremos algo que é básico para toda família, ou seja, barulho, bagunça e a imensa trabalheira que as crianças em breve trarão, completou a médica, fingindo preocupação.


    Marcos sorriu, extasiado. Eles se amavam muito, e esse sentimento parecia constituir-se em uma barreira intransponível, que os protegeria dos chamados “males da vida”.


    Assim, os jovens desenhavam seu futuro, feliz e bem merecido. Nada prenunciava os momentos sombrios que rondavam, ameaçadoramente, os planos do belo casal.


    Mas as rodas do destino, sempre em movimento contínuo, seguiram seu giro inexorável, e uma série de eventos emergiram da calmaria existencial de ambos, transformando suas vidas em uma sucessão de sobressaltos e surpresas.


    Havia uma sensação clara de que se avizinhava uma tormenta física e espiritual sobre ambos. E tudo começou com a súbita e inexplicável dor no flanco direito que o advogado sentiu, pela primeira vez, em sua festa de aniversário.
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